
ANJOS 
DESCONHECIDOS 

Há guardiães espiri­
tuais que te apoiam a exis­
tência no plano físico e há 
tutores da alma que te pro­
tegem a vida na Terra 
mesmo. 

Freqüentemente, cen­
tralizas a atenção nos po­
derosos do dia, sem ver 
os companheiros anônimos 
que te ajudam na garantia 
do pão. Admiras os artis-

tas renomados que dominam 
nos cartazes da imprensa e 
esqueces facilmente os bra­
ços humildes que te auxi­
liam a plasmar, no santuá­
rio da própria alma, as 
obras-primas da esperança 
e da paciência. Aplaudes 
os heróis e tribunos que se 
agigantam nas praças: to­
davia, não te recordas da­
queles que te sustentaram a 
infância, de modo a desfru­
tares as oportunidades que 
hoje te felicitam. Ouves, 
em êxtase, a biografia de 
vultos famosos e quase nun­
ca te dispões a conhecer a 
grandeza silenciosa de mui-



tos daqueles que te rodeiam, 
na intimidade doméstica, in­
variavelmente dispostos a 
te estenderem generosidade 
e carinho. 

Homenageia, sim, os 
que te acenam dos pedestais 
que conquistaram, mereci­
damente, à custa de inteli­
gência e trabalho; contudo, 
reverencia também aque­
les que talvez nada te fa­
lem e que muito fizeram e 
ainda fazem por ti, muitas 
vezes ao preço de sacrifícios 
pungentes. 

São eles pais e mães 
que te guardaram o berço, 
professores que te clarea­
ram o entendimento, amigos 

que te guiaram à fé e ir­
mãos que te ensinaram a 
confiar e servir. .. Vários 
deles jazem agora, na reta­
guarda, acabrunhados e en­
canecidos, experimentando 
agoniada carência de afeto 
ou sentindo o frio do entar­
decer; alguns prosseguem 
obscuros e devotados, no 
amparo às gerações que re­
tomam a lide terrestre, en­
quanto outros muitos, em­
bora enrugados e padecen­
tes, quais cireneus do cami­
nho, carregam as cruzes dos 
semelhantes. 

Pensa nesses anjos des­
conhecidos que se ocultam 



na armadura da carne, e, de 
quando em quando, unge-
-Ihes o coração de reconhe­
cimento e alegria. Para 
isso, não desejam transfi­
gurar-se em fardos nos teus 
ombros. Quase sempre, es­
peram de ti, simplesmente, 
leve migalha das sobras 
que atiras pela janela ou 
uma frase de estímulo, uma 
prece ou uma flor. 

EMMANUEL 

INFLUÊNCIA 
ESPÍRITA 

Ninguém dá unicamen­
te aquilo que entrega ou 
cede, a benefício dos seme­
lhantes. Cada criatura, 
através de leis inalienáveis 
que governam a vida, é 
obrigada a dar de si pró­
pria, nas situações essen­
ciais do cotidiano, como 
sejam: 

no pensamento; 
na palavra; 


